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u

O stoch tão alcança a mil saccas de todas as procedencias, e ustá
em uma só mão. Devido (Is eircumstancias expostas, as cotações que
no l s trimestre do 1903 eram do cerca de 27 pesos do 10 1/2 d. por
quintal do 43 ki/ogrammas, subiram até 37 pesos, preço médio, eia
março ultimo.	 •

Eis as cotaçb'es por 40 kilogramMaS, dos das difforentos prece
dencias no trimestre em revista.

Brasil . 	 	
sass,r0 	MarcoFeverairo

	27. •• a 33.	 $ 38. a 39.	 $ 30. et 34.
G ttayaqu IL. 	 	 $ 28. a 40.	 $ 40. a 42.	 $ 40. a 42.
Guatemala 	 	 $ GO, a 65.	 60. a 65. 	 $ 60. a 65.
Parti 	 	 $ 32. a 42.	 $ 42.	 $ O.
tangas. 	 	 $ 41.	 $ 41.	 $ 41.

As noticias chegadas do Guayaquil dizem estarem all1 exgottylas
as existoncias das classes boas e que das interiores- que não servorn

ANNUNCIGS.	 para este mercado - pouco havia disponivol. E como só em melados
de agosto poderão estar aqui as primeiras remessas do producto da
nova colheita do Equador, é de suppor-se que os actues preços se

SECRETARIAS DE ESTADO = 	
mantonham até então, apezar da baixa pronunciada no Rio e eus
Santos.
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NAVEGAÇÃO

Entraram 11 vapores, todos inglezos, com 35.499 tonelaJas do
registro o 1.200 tripulantes. Um deites veio do S. Francisco do Sul
ts os restantes do Rio do Janeiro. do mie trouxoram 858.411 kili-
i2rammns de carga, inclusive a precedente de Paranaguá, recebida
de transbordo no porto do Mmtevidáo.

• As sabidas foram apenas em numero do sois vapores, tambern
inglezes, com 22.533 toneladas e 810 tripolanter, túdos despachados
para o R:o do Janeiro, para onds levaram 434 879 kilogrammas de
carga, além do 30.523 kilogranimas da mor:A.1°1,1as embarcadas
com destino ao porto do Santas, via de 'Montevideo.

F.sto movimento pouco differo do que houve no 1° trimestre
do \19.)3. que cousistio em 10 vapores entrados com 29.029 toneladas,
e ate seis vapotes sabidos com 18.5 tonelad A s ; os primeiro com
928.092 kilogrammas de carga o os segundos com 234.15 kilo-
granunas.

IN1PORTAçÃO

Apenas drus artgs Wazileirm tiveram entrada nos portoi
chilenos durante o trimestre: o café e a herva-matte.

CArá

A quantidade imrortada foi tão sów.ente de 4.680 kilogrammas
mo valor do At 213.17! ou sej 2:212:;:s ao cambio do 27 d. -,
contra 62.21 kilograinums e x 2.783 ou 21:785$ em igual poriodo
do anuo pioximo passado.

Tamanha differença dove-se á alta de preços experimentada
ultimamente pelo artigo nas praças exportadoras, e á concurroncia
gim aqui soffre o nossa producto do sou similar do Guayaquil, que,
além de preferido neste mercado por sor mais esmeradamente esco-
lhido o elassideado, tem a muito impt:rtaute vantagem do gosa.r do
Cotes 41 I; mais baixos.

Mil kilos do café de Guayaquil pagam de frete até Valparaiso
sóa:ente 22 shillings, ao passo que igual quantidade vinda d o Rio
de Janeiro piga 50 shillings.

Actualmente nota-se escassez des te artigo nos mercados oh lents,i
coincidindo isto com a época do seu Ma:or consumo neste paia.

Entraram 4G.017 kiios directamente do S. FrAncisco do Sof,

do 853.751 Mios, no valor do 32.535, (2S0:200$), contra 865.501
e 387. 684 kgs. de Paranaguá, via Mautevideo ; o que dá. um total

kilos importados em lanai poriodo do 1903, no valor de al . 29.817. aí.
ottlarD5:046000.

Este producto brasileiro tombem foi favorecido por uma consi-
sleravel alta nas suas cotações noste mercado. Da média do 43/„3,
por 11 9; kgs. registrada no 1 0 trimestre do 1993, passou a ter as
cotaçOes seguintes no ultimo trimestre:

Janeiro	 Fevereiro	 bilro
Classes inferiores 	 	 4;5io a se. $51. a 6i. $G20 a 6g•

espeeiaes 	 	 vsso a das $68. a 71(t $	 7.•
As existenci:ts são insuficientes para as necessidades do con-

sumo nesta quadra do amo. O mercada acha-se quasi comple-
tamente desprovido deste artigo, e só em principios de maio poderá
dispor dos podidos feitos, sendo esta a causa da elevação llo, seus
preços, influida. aliás. pelas noticia; sobre as cop,osa; chuvas
eatiid-s nos , estados do Patauá e do Santa Catarina.

EXPORTAÇÃO

Constou dos sete artigos, mencionados no
lores, ‘opindo as facturas, são os seguintes:

Feijão 	 	 2109. 4/,
Batatas ............ » 673. is/

• 151. "/s,Ervilhas 	
Ganham° em fibras 	

	 in 141
ln 113 "/7Lentilhas	 .....
) 85Grão de bico 	
s 20Nozes 	

4. ityDiversas 	

Frete e daspeza 	
 X 3.305. "/, 29:38G$110

99.1. 6/, 5	8 :31$890

Total 	 	 4.300. °/,	 38:224$300
Em igual plácido do 1013 o valor da exp3rtile ao, inchdias

freto o dez:paz... g , foi do	 3013.12/., ou 2-7:051$1:2 ; isto é:
£ 1256. 13/:	 11:170,i57,-1 monos do qua otn 1904.

Consuiado Geral dar Estalas Unidos do Brasil em Valpardirs,
15 do Abril de 1004.

Josz	 0‘131Z3 Das SAM3,
C nni m4go.al

mappa n. 3, mies va-

18:713;;777
5:083$R89
1:37e$62t,
1:25 4'133
1:051$0T)

755$7155
17;$778
31$1l 1



EMBARCAÇõES TONELADAS IQUIPAGEM VALOR EXPORTADONUMERO

Estrangeiras a vapor 	 6 22.533 840 3.3)5,180.29:386$110 (a 27 d. por 1$030)

-1I;() tãbloado 7 WARM OFFICIAL	 Iraneiro — 1903

N. /	 Idappa do mo*aento da navegação atiro os portos do Erazil e oz do Consulado Geral era Iralparalso, no 1 0 triraeztre de 19C

ENTRADAS

MUDA RCAÇGES
I

TONELADAS	 EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

32.787.170-201:412$00 (a27 d. por 1$000)35.499
	

1.260Estrangeiras a vapor.

NUMERO

,11

SAIIIDAS

IT. 2. — Preços correntes e quantidade dos geena importados do Srasil nos portos do Ccasulaio Geral em Valparalco, to 1 0 trimestre
do anno de 1301

GENERds

to,
cr.

1-•

($1=10 1/2 d.)

JANUIRO

PREÇOS POR 103 KILOGRAMMA8

FFVER IRO

(14030..27 d.)

iço.r.ço

Co-* $ éis Réis Réus

"Café 	
Herva-matte 	 a

$1.10
80

4 .680
8.53.731

50,78 a P2,03
41,31a 52,55

3'18-20 a	 070
276075 a 30$31/8

73.22 a 52,40
47,82a 01,74

47;421 a 50-'1470
29„;r222 a 37473o

OS
53,41 a 85,21

M0SO101.4
3055a 33S

($1=15 12 d.)	 PREÇOS POR 100 KILo3nAMMAS	 (11000.=27 d.)

GENEROS !Mia MBROOUTUBRO NOVEMBRO

R éis

3731 a 174177
2,3;33) a 34559

Réis

01 olcsaloq
41,34a 59,50	 273075 a 5632S

$
	

Ré:s

Os MOSMO1
OS makano 3

	a

Café 	
Mor va inana 	

$

a 0:1,30
41,04 a 50,52

rt. 3. —Prn03 comuto!' e quantUala dor sonoros exportai:c doa	 parto:	 ao Conou'allo Gcral em Valparalso para o Brun, no 1. triraostr
C.0	 1901

-c
o

On•
($1. - 1t3 1/2 d.)	 PREÇOS 10R 100 KILOGS.	 (1$030 ré:s - 27 .1)

GENEROS
F-
r,J:n 3aNalao VEVEIMMit0 UARÇO

G -C •
C,

9.500

11443 Itéis

Patrtas 	 Livre 3.43 24130 3.43- 3.C9 2.3130- 2t20s 3.23- 3 IS 1,39 O- 2$133
Cunham° elo libras 	 2.051 10.10 041,0 II. n CIMOS O	 1:11.1.111110
Frvi1bas 	

Feijão 	 •

23.333

2 3.23J
n

8.70-9.78

Cabal oro. 12.82-13 04
Dayos 7.83 -0.78

543(6 - 5,975

76,133- 7005
46.11- 56275

9.23	 9.78

I t.	 t.5O
7.84- 8.7#

to }j— sita,

SV305- 7s•
44814 -

8.93- 9.5{

11.40 -12.59
7.G.2 -13.0i

5813

4,967-
4,315- 73..G5

Grão de biso 	
Lont: n has	 .. 	
Noz.s 	
DiVerS08 	 Iek 	 •

6.175
6.053

7s3
70

11 13-23.90
11.30 - 23.QS

Saci exi.Lencia

8635-11V.1,
9,0i50-11:035

13.01 -21.7 •
141 34-25

Ge 1r1 xto.1

7.:.,65
kg:1-15 .z78

c.a

:3.04-23.90
:1 73-S.2

27.17

7i.1935-	 t$
13;i21710,;.-.1 110;83;26



$t. -- 13 1/2 d. PREÇOS t'OP. 100 ÈILOOS. 	 um reis - 27 d. N.

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

F4'4
ro'c

Z o
•iEn.

GENEROS

DESTINO

djrazil 	
Londres, 90 d/v 	
Pariz
Hamburgo rn 	

JANEIRO

Som operações
16 3/4 d. a 16 9/.6 d.
1,7?5 frs. 1,733 Lis.

1,405 mars. 139 mus.

FEVEREIRO

S3M operações
10 1/24.

1,725 francos
1,385 marcos

MARÇO

16 5:g a 16 11/16
1,74 a 1,745 francos
1,393 a 1,40 marcos

01tIOEM

Ihneiri0 	
Particular 	

JANEIRO

°/.
10 a 12 0/0

FEVEREIRO

8 0/0
10 a 12 1/0

MARÇO

4 *I.
3 3/8 o/. a 4 0/,

iSabbado 7	 .	 plARrApp:Fx14z,. 	 -Lineico — 190.5. ._.

0;4 Reis Reis Réia

Me tas 	
ernbatnc eat flbea 	

Kilogs. Mivre
•

9.800
2.0a -

•••nn

Ervilhas 	  	 • • 23.353 9.21- 9.23 5$33)-- 54975 8.09- 9.50 5$311- 51315 Os momos

Fojiio 	   	 • 213.202 11.01-12.5)
7.W-10.32

7$135- 7$533
43;15- G6320

U.27-13.55
S.09- 9.73 e

74793- 812)2
0$311- ;1972

13.01-13.t8
8.85- 9.73

7405-81101$
439so-S.07;¥

Gr:io	 ii;e0 	
lbefittroas 	
Nozes 	
Divenas 	   	

•

•
9

•
•
•
•

0.175
0.953

733
70

11 .13-23.85
21.73-23 23
27.17-23.35

afaz-15V12
13;,1231-17250
10.010-17275

Os mesmos
21.73-24.03
20.01-27.17

ic52.31-11912
1:4912-14310

11.13-25
10.30-25

Sem existindo

8o35-1ni273
9$900- isp:a

INL	 •

tT. 4.--Gucato ca cottgo d cran'tio, e.sa de desconto e fréfaraento das erabarca;Zes no marcado de Valparaiso, correspondente ao
10 trimestre de 1901

CAMBIO

DESCONTOS

FIIETES

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Livorpnol — por 1015	 lcilogrammas 	 25/	 a 35/.
iieinburgor-	 »	 »	 » 25/. r :5/.
Rio iti Janeiro por 1.00)	 » 50/. r GO/.
Santes, via	 lonicvidéo — por 1.000 ldlogrammas	
atontovidéo — por 100u Idlogratunias 	

57/6	 67/6
33/. tnesmOS 03 MeA1108

Ca1i,a0	 ....n 	 O	 Il.	 » 11/.
)0:3

„Gli n yaquil	 —	 »	 »	 x,
FallMhá	 .--	 3,	 NI.	 zn

22 6
27/2

Consulado Gora]. ora Lislf_ra

Ã1clutorIo do 1 0 °mestre de 190.2

NAVEGAÇÃO

Entre Portugal e b Dresil

Neste particular, os dizeres dos meus relatorios ardem' , ntes
continuam a Eer applica.veis ao espaço do tempo de que ora me
°em po. puis o rno •dmento foi do 42 navios aqui entrados e 72

arqucanlo os primeiros 11/.080 tonelaias, e OS sogur dos
107.451, respectivamente cOm 9.114 o 5.492 pessoas do tripolaçãO.

Entre os sabidos figura 1 nacional de 724 toneladas que, havia
zunes, aqui tiohi.), indo exprotsamente para reparaçõ8.

NoríMeolo Geral

Re/ativamente a igual periodo do anno Anterior, houver agora
sensivei dimiitu.ção de trafica nos portos do. Ilietrup010.

O numero do navios entrados o respectivas tonelagens, que
então foram 2.395 e 3.415.691, baixaram para 2.247 o 1.24I .70,
on soja,. res[ectivoreente, uma difforença do 148 o 131.188. Do
mesmo modo, os do navios balidos o suas arqueações foram 2 Rui
o 3.3h9.307, que passando a 2.263 e 3.237.278, indicam a dith-
vença para menos de 128 e 102.089.

Accresee que nos algarismos acima figuram 127 navies a. 'vapor
o 37 á vela, que entraram por Motivo de arribada forçada, e 35 a
apor o 3 á vela, que entraram em esmule.ção,



EMEARCAÇõES TONELAGEMNUMERO EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

ENTRADAS

Brazileiras —

Estrangeiras 	 42 111.080 4.114 354:698$000

Total 	 42 111.080 4.114 354:698$000

SAH1DAS

Sabbado "2
	

MARIO OFFICIAL	 Janeiro — 1905

E na exportaç'ão nacional e nacionalisada os seguintes
Animaes vivos, 1.343 contos, para mais 184 '• matarias primas

para as artes e industries, 1.294, para menos 74 ; fios, teci tos,
feltros e respectivas obras, 561, para mais 282 ; substancias alitnen-
doias, 3.589, para menos 57 ; apparelhos, instrumentos, machinas
e utensilios empregados na sciencia, nas artes, na industria e agria
cultura, armas, embarenties o vehiculos, 26, para mais 3 ; manu-
facturas diversas, 725, para monos 9.

Na importação para consumo, os productos que attingirana
maior importancia foram os seguintes, continuando os valores era
moeda portugueza

Algatão em rama ou caroço — 6.027.463 kilos no valor de
é 2.0l5:209$; carvão do pedra — 213.257 toneladas no valor de

887:231$; bacalhau — 6.934.016 kilos no de 852:010$ ; assucar
9.021.801 lçilos no do 649:314$ ; trigo cru grão — 12.970.068 kiloa
no de 600:198$: forro batido ou laminado, em bruto. — 10.437.463
kilos no do 401:712$; arroz —5.46).014 kilos no de 349:108 ; palies
ou couros em bruto, — 793.032 kilos no do 325:397$000.

E na exportação taes produtos foram 03 seguintes
Vinhos do Porto — 533.530 decalitros no valor de 1.135:047$

vinhos tintos — 1.165.5)1 desalitros no lo 1.017:8a7$ ; cortiça em
pranchas — 6.619.255 lsdas no do 52I:318; algo lio tinto e estam-
pado — 585.643 kilos no do 381:487$)00.

COMNIERCIO

Impo-taça° do Brazil

'Não passou do 354:698$ da nossa moeda o valor dos prata-
'dos brazileiros. sendo os couros e o algodão os que predominaram
por sensivel diferença sobre os restantes.

Os primeiros attingiram 162:529$ o os segundos 138:000$,
sendo o saldo absorvido por 18:662$ de volumes diversos, 43009$
de livros—provavelmente devoluções—, 10:194 do assucar, 6:3u0$
do piassava, e, finalmente, quasi inapreciaveis importancias de
melaço, aguardente, farinha, tabato e café.

Exportago 'para o Brazil

Subiu a 790:301$, moeda portuguoza, a exportação dos produ-
ates deste paiz para os diversos portos da Republica, o tal somma
correspondente a 2.929:114$ da nossa moeda e a mais de 8 vezes
o valor dos productos brasileiros aqui entrados representa 358:450$
de vinho, 105:756$ de azeito de oliveira, 60:404 de corservas,
38:321$ do tecidos em obra, 37:351$ de legumes, e, finalmente,
cebolas, batatas. aguardente. drogas, livros e rolhas, que ()mil-
lam entre 10 e 20 contos do réis, alam d3 outros artigos de
somenos importancia.

Movimento Geral

A impertação para codsumo do conti lente e ilhas adjacentes
(Açores e Madeira) foi de 20.655 contos, moeda portugueza, tendo
sido a exportação de 12.630. Estes algarismos, comparados com os
relativos a igual trimeslao do anno antecedente. accusam uma d if-
ferença, para mais, de 2.383 contos no primeiro caso, e do 2.019
no segundo.

O ouro e a prata em moeda e em barra, que não esta() incluidos
acima. foram importados no valor de 151:100$000, o exportados
no do 21a:007$, ten lo auginentado aquilo para 51:800$, e dilui-
nuido este para 69:493$000.

A exportação estrangeira foi de 1.725 contes, e a ultramarina
de 3.578, o que indica mais 230 e 1.392 respectivamente.

Fazendo igual apreciação pm• classes da pauta das R Ifa,blegas,
acham-se os seguintes valores e diferença na importaçã.o:

Animam vivos, 901 contos, para mais 73; matarias priMas
para as artes o industrias, 7.114, para mais 813 ; fios, tecidos
feltros e respectivas obras, 1.925, para mias 202 ; substancias ali-
mentidas, 3.393. para mais 290; apparolhos, instrumentos, ma-
chinas e utensilios, empregados nas sciencias, nas artes, na indus-
trta e agricultura armas, ombracações o vehiculos, 873, para mais
84; manufacturas diversas 1273, para mais 81, tara, 23 , para
menos 1.

A reozportação do ganem coloniaes foi de .3.577 contos e a de
mercadorias estrang iras do 1.158. Em igud periola do a.nno antea
codento haviam sido de 2.185 e 972 rsspscivatneate.

Os rendimentos das alfan leaas do continente e ilhas a ljacontes
(Açores o Madeira) (oram de 5.293:901$410, o que rapresenta um
pequeno desvio de 176:503a538, para mais, dos arrecadados em igual
periodo do anno anterisr.

A distribuição por alfandegas foi

Lisboa 	  3.286:58a$0)0
Porto 	  1.747:185$)55
Funchal 	 .... 156:222$6S6
Ponta-Delgada 	  51: 49a$249
Angra	  	  27:504329
horta 	 21:932$023

Consulado Geral dos Estados Unidos do Wasil em Lisboa, 19 ac,
setembro de 1001.

'MANOEL DA. SILVA. PONTES,

Consul Gorai.,

11. 1 — Mapa ao movimento h navegação entre o Srazil e Lisboa no 1° trimestre do anno ole 1901

EMBARCAÇõES
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

Brazileiras.	 .	 	   	 1 724 31
Estrangeiras, 	

Total 	

166.726 5.458 2.924:114$000

72 167.450 5.492 e.924:114$000
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iáNsiao FEVEABIRO MARÇO

Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda
portugueza nacional portugueza nacional portugueza nac.onal

Diversos Diverrm -- Diversos --
320/480 1408/1702 430/S15 1591/1517 470/150 1732/1085

Diversos
lilem

Diversos
!dom

Diversos
Idem

480,570 1702/2109 480/6 1778/2220 500/620 13;0/2294
425;500 1572/1850 425451 1572/2035 400/550 1180/2035

Diversos Di verso Diversos
Idem Idem Ideai
Idem Idem Idem •••
Idem Idem Idem
Idem Idem Idem

GENE ROS

. dento 	

•cor .. • 	
• • 	

Os". 	
nha 	 	 ..
os e impressos 	
ço etc 	
seva.. . 	
co 	

mos 	

Babbado MARIO OFFICIAL	 Janeiro — 1903 130

1 A — Mana do movimento da navegação entre o Brazil • a Ilha da Madeira ao 1 0 trimestre de 1901

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO

siztleiraS 	 —$
irailgoiras 	 28 62.506 1.750 $ —

Total 	 28 62.506 1.570 $ ""'"

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

azileiras	  — $
trangeiraS 	 29 62.344 1.959 10:314000

Total 	 29 62.344 1.959 10313$000

E. 2 — Preço corrente e quantidade dos gemem Importados do Brasil na praça do Lisl2oa, durante o 1 0 trimestre de 1901

(VALOR EM RÉIS)

GENEROS

Litros	 Diversos	 1.500
liilos	 4 réis	 90.015

-	 120 réis	 .42.890
e 180 réis	 1.421
• Diverges	 121.590
• 10 adis	 18.735

	

Vo'umes Diversos	 19
Kilo&	 •	 5.450

• 1 real	 7.822
• Diversos	 139

Volumes	 e	 855

srdente

icar 	

-cm 	
nha 	
os o impressos
co, etc 	 	 • • •
seve 	
-co. 	
rsos 	

..g
È..,!e PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR - CAMBIO 370 0/.

Litros	 Diversos
lidos	 4 réis

e 120 réls
180 réis

• Diversos
10 réis

Volumes Diversos
Kilo'

• 1 real
• Diversos

Volumes

LA .°1
Pc)
•Aa 1-....cd
1-.ci

GT:MUNI° VOVENBAO DEZE11550

Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda MoedaZn.
.4

portuguesa nacional rortuaueza -acionai portugueza nacional
CO

1.503 Diversos -- Diversos -- Diversos --
90.015 350/380 1235/1333 350/370 1225/1332 370 330 1332/1106
42.890 Diversos Diversos Diversos --
1.421 Idem Idem Idem -

•
	
121.590
18.735

410/570
425/500

1704/2103
1572/1350

480/570
42)/500

170F/2109
1572/1850

480/570
425/500

1702/2109
1572/1859

19 - - -
5.450 - - -
7.622 Diversos Diversos Diversos

133 Hem Idem •••• Idem
855 Idem Idem Idem



Litro 	
Kilos 	

	

Unidade 	
Filo 	
Litro 	
Kilo 	

Vol 	
Kilos 	

• 	
Vol 	
Kilos 	
Vol 	
Eito 	

• 	
Vol 	

IP	 	
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nacional
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•
•

1 real par
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Vol.

32.d.131°7

50 a	 8)
10) a 15 :1
83 a 100

000 a 103

Diversos

1:5 a 230
30 a	 55.
2.10	 a	 .370
1110 a i1.0

Diversos

50 a	 sa
10 a ino
8) a 103

30) a 401

Diversos

135	 a	 2,115
:170	 a	 555
211	 a	 370

1110	 a 1480

Diversos

50 a	 80
103	 a 153
80 a 100

300 a 300

Divorsos

185 a
370 a
294	 a
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Diversi
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JáNE1110 FEVEREIRO allaRÇO

Nfoodaportuguesa Moeda nacional Moedapo rlugueza l Moeda nacional Moeda portuguesa
•

Moeda nacie
_

1 % ''/0 	 59.251 Diversos Diversos Diversos
• 	 574.117 17 a 20 63 a 71 17 a 20 63 a 74 22 a 21 80 a 89

Livro 	 5 Diversos Diversos — Diversos
1	 !,5	 °/t • • • • 11.570 —
Livre 	 507.533 10 a 210 592 a 777 160 a 210 Sn a 777 130 a 220 Geó a 8U
1 	 155 238 23 a 27 93 a 10 25 a 27 113 e. 800 32 11%
• 	 225.731 Diversos Diversos Diversos

3.210 •
• 	 1.901.000 33 — --
• 	 300J57 Diversos Diversos Inversos
• 1.304

10.710 • •
• 	 81 •

45.515 • • •
493.031 • • •

112
c.ros

•
•

•
•

Livre 	 2 — — --
37.523 ;00/5500 2590/203A :00:5500 259)/25350 700/5500 2;91/2/351

%	 •,'••••••
•
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155
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•

Diversos
•

—
—

rtivdrsoE _-
—
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Diversos 	 2.887.1A 60 a 80 222, 2.81 90 a 80 222/220 a 91 27d;313

22.033 Diversos Diveisos Inversos

O

O

O
4 .1
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X
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—
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—
—

52 a 777

Divoreos
—

'00a 210 592 a 77
1 ri 1% 	 150.2.:8
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Diversos
83 25 a 23

Divorsos
23 a 101 25 a 21

Diversos
93 a 10

• 3.21D
1 Oja.e.,n ,	 --

•
—

•

• 	 DiVe:5409 Diversos' Divoaos
• 	 •

10.711,
St

•
•

•

• •
• 	 403.031 • •

11 ir
6.9./3 — • -- —

2 -- -- — -- —
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1	 !4 too.. tn
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2500/21350
^—

'700.5500
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2720 20350.
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700/7503
Diversos

25113 2-,35

1Y. — —
ars. decai.. 40 a 57 170/211 4%1 a 57 110/211 43/57 170/211
Diversos... 2.S'17.1nt 57 a 61 211 a 252 03 a 71 233 a 271 03 a 71 22 a 27
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Aguardente 	
Alhos o cebolas 	
Animes vivos .....
Aroia 	
Azeite. 	
Batatas 	
Cal e congeneres. 	
Cantaria e lagedo 	
Carvão 	
ronserviv 	
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rerragens 	
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Livros e impressos 	
Madeira ou obra 	
Moeda 	
Rolhas 	
Sal 	
Tecidos 	  ...
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Diversos 	
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Yadeira cai obra 	
Moeda 	
Rolhas 	
Sal 	
Tecidos 	
Vinagre 	
Vinho 	
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FEVEREIRO	 MARÇO

43 1/4 a 43 7/8 43 a 42 15/15

JANEIRO

1••••
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N. 1.— Quadro da cotaclo do cambio taxa do descontos e fretamentos das embarcações to mercado de Lisbda, cOrrespondento ao,
1 0 trimestre de 1904

CÂMBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

	

*Sobra o Brasil 	
• a França 	
• a Inglaterra

--
662 a 657

43 1118 o 43 9/16
657 . a 670

43 1/2 43 13/16
870 a 874

43 13/16 43 5/8

TAXA DE DESCONTOS

JANEIRO FEVEREIRO

	r
MARÇO

Banco do ratado 	
.MUn praça 	

5 //2 %
5 1/2 a 6 1/2 %

5 1/2 %
5 1/2 a 6 1/2 %

5 1/2 %
5 1/2 a 6 1/2 v.

PREÇO DO FRETE

ORIGEM

Brasil 	

JANEIRO

Diversos

FETEREIRO

Diversos

MARÇO

Diversos

X. 4. A.—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das enàbarcacZos no mercado da Figueira, correspondente ao
1° trimestro do anuo de 1904

CÂMBIOS

DEST INOS

Sobre o Brasil 	
l• a França 	
P a Inglaterra 	

JANEIRO

43 1/2 a 435/8

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em Praça 	

JANEIRO

=MED

••n

PREÇO DO FRETE.

a.
DESTINO

•ffill•

FEVEREIRO
	

MARÇO

e

FEVEREIRO
	

MARÇO

•ffiND



•

DESTINOS

	Sobro o 13razil 	

	

França 	
ir Inglaterra 	

JANEIRO

—
), 9 a 222 por franco
:".$195 a 5560 por 5;

FEVEREIRO

220 a 225 por franco
5$515 a 561O por 5;

DEZEMBRO

225 a 226 por franco
5$635a 5$660 por .5.-;

r, 24j3 Babbado
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--Quadro da Cetag0 do cambio, tasca do descontos e fretamento das embarcaç3es no mercado da Madeira, correspondenta ao 1° trimostro
de 1901

CA NI BIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	
Em praça 	

6 0/.
8 0/.

°/.
8

6 0/0
8 Vo

	•••••••~•••••••••••••n•••••••••,	

PREÇO DO FRETE

4.4

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO	 DEZEMBRO

• 4

'Brazil Fructa 	  9000x n" 14000X m3 0$000 X ml
»	 Peixe 	  8,3 1300X 3. 84iG00 X » 8$000 x
•	 Vinho 	  12000 x pipas 12$000x pipas t 4000 x pipas

r-

r. 4 C.— Cueiro da estação do cabo, taxa de ducoutos e fretamento da: ombarcaç3as na mercada do S. Miguel, correspondente a)
À_	 10 trimestre de 1201

CAMB1OS

,

DESTINOS

•Sobre o Brasil 	
a França 	

:o a Inglaterra

JA N E; RO

275 a 278
Gp50 a 7$0J0

FEVEREIRO

6$950 a 7$000
1

275 a 273

MARÇO

275 a 278
7$000 a 7$053

••••n••••••n••n•••••••••••••••••••,••••n••••N	

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO •	 EVEREIRO MARÇO

Banco do Estado 	
' Em praça 	

0/.
0/.

6 °/,
6 V.

•

6
6 0/G

PREÇO DO FRETE

••n••n

DESTINO JANEIRO	 FEVEREIRO AIA RÇO

Me.	 MN.	 •••••



MARÇOFEVEREIRO

6 0/, 6 e/.
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N. I D — Quadro da c)tago do cambio, taxa de descontos e fretamento das enlear:n .6es no mercado da Terceira, correspoadento A3 1.
trimestre do 1901

CÂMBIOS

JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇODEâTINO3

Sobre o Brazil 	 --
a França 	 276 274 278

3,	 a Inglaterra 	 6$920 6920 7$900

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco do Estado 	 6 8/, 6 / o 0/0
Ern praça 	 6/7 0/0 6/7 0/0 6/7 0/,

PREÇO DO FRETE

DESTINO	 JANEIRO

I	

FEVEREIRO	 MARÇO

N. I E — Quadro da catago do cambio, taxa do descontos c fretamento das oznbarcaçOas no mercado do rayal, correspondente ao : o trimestre
do 1901

CÂMBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

mARÇO

Sobre o Brazil 	 1 £ por 2%000 papel 1 £ por 20O00 papel 1 £ por 24100 papel
en 	 a França 	  250 réis por franco 250 reis por franco 259 ris is poa franco
•	 » loglaterra 	  	 6$900 por S.:, 6$90J por £ 4900 por £

TAXA DE DESCONTOS

.881.

Banco do Estado
Em praça 	

PREÇO DO FRETE

6 •/.

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇO

Portugal 	
Entre os Açores 	
Estados Unidos da America 	

7g;000 X 01.8
40)0 x
$210 x pá.*

• 7$ 100 x m.3
3$030 X IP

$• l0 x p6.3

7000 x m.3
3$000 x
$210 x 0.3

JANEIROORIGEM
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 31 d3 dcz.einbro de 1904

Ao Quartel Goaeral:
Teaosmittindo a patente do almirante

geaduado o reformado Theotooio Coelho Cor-
queira de Carvalho (odiei° n. 1.840. •

Autor:zaado a mandar transcrever:
NO3 aosontamonto da capitão-tonento Joa-

quim Carlos de Paiva, conformo pediu. o
teor do elogio, que lhe foi feito em ordem
lo dia do Arsenal de Marinha desta Capital
o. 212, do 21 do outubro ultimo (aviso
e. 1.816);

Nos assentamontos do 1 0 tenente Francisco
litadler de Aluisio os louvores entalo: nas
ordens do dia da extincta divisão do encou-
raçados, n. 137, do 20 de junho ultlino
"divisão naval do Norte, n. 48, da 12 do inez

oximo passado (aviso n. 1.858).
—Ao Arsenal de Marinha do Matto Gros-

so, communicando ter sido indeferalo o re-
querimento em que o opera.rio do 1 classe
das ()Moinas de construções nava.e.s doso
Arsenal Leandro Josê Alves pediu Consto-
rendia para o corpo de artífices militares
(officio ri. 1.845).

—Ao Con sulado do 13razil em S. Vicente,
agradecendo a gentileza da e0111111UlliCa-
ção, que fez, da passagem do navio-escola
Benjamin Constant á vista ilisse porto em
direcção ao Sul (aviso n. 1.848).

AGRICULTURA
agricultura no lEgypto

Nestes 50 ultimos annos a agricultura
egypciana tem passado por tres plia,se3 de
prosperidade, sendo as duas primeiras segui-
das de reacção muito accentuadao

Segundo o relatorio do Sr. Jorge Eid, coo
sul da Belgica no Cairo, publicado no Reper-
brio Consular Belga, a primeira phase oc-
correu durante a guerra de 1861, que trouxe
enorme diminuição na produção algodoeira
dos Estados Unidos da America do Norte o o
consequente impulso da lavoura do algodão
no Egypto. De 1860 a 1864 a safra desse
producto passou de 509.009 a 1.720.090 kan-
tars, emquanto que 03 preços albina de 210

900 piastras o kantar.

b Lixando o preço do aloodao. o preço dos
terrenos tombem baixou e especialmente os
ribeirinho: do Nilo o dos grand r3:3 mous,
unicos que então serviam á cultura do al-
godão.

Nos oito ou dez armo; seouintes do au-
gnnnto suco :sia-o das contribuiç5es territo-
ri:tes, da prestação gratuita do serviços e dos
vario; ene trgos impostos ao povo rural, O

que c:legaram a absorver a quasi totalidade
da renda rural, resultou grande desanimo e
uma reacção aceentuada nos negocio; temi-
toriaes e agrícolas, atO na classe dos modestos'
proprieforios o do; camponeze s . Em 1875 o
componio julgava-se feliz vendendo o seu
sitio pela importando, do Imposto e das taxas
fiscae:quo o oneravam.

G: andes áreas de terreno, att1 na provincia
do, Menoupielo na visinhança dos açude;
do Dieta ou a poucos kilomotros da capital,
amam abanam:Idos ao 11:eJ por muitos donos
do sitio:.

Parto doeu; terrenos, depois de terem
constatado apatiagios principozeos. foi in-
corporado ás propriedades do Daixa San ich
e de commissão do; dominios do Estado.

Em 1878, graças ti3 reformas politica%
nonceiras e flanes, depois do porecor
cononis:ão int:norteio:tal de inluorito, o pre-
ço do; terrenos não tardou a subir, e 1888,
no ministerio Itiaz, marca o apogeu desta
sea anda phase.

O armo de 1882 foi assignalado pelas des-
ordens do Arabi 1adlmL soeu:dos por uma
epizootia bovina, do cholevo o da deprecia-
ção do; productos aoricolas, palas depreda-
ções do; salteadores nas provinciM.

TILIO isso trouxe a grande relação que se
m anifestou no periodo do 1883-1887. Foi
então que se estabolecou o governo fanga,-
eaypciaco, que concluiu algum .; obra; do
utilidade publica e especialmente os concer-
to; e a consolidação do; velhos açudes do
Deita. em [tanto que simultanea,mento e
estudavam grandes planos utois á agricul
tura,.

Croma-se o credito territorial, cujo effeito
immediato foi a redacção da taxa do juros
dos em ore aimo á laaouro.

Em 1888 começaram no terrenos a apro-
veitar do novo systema do irrigação do paio,
e da restauração geral dos negocio;. Volta-
ram as economias e desde anno até
hoje manifesta-so alta lenta nr1,3 constante,
mimo: de algumas alteraativas e baixas.

A subid t do valor do sie() utio ibi uniformo
em todo o Egypto. Em cartas regiões, toes as
quo estavam privadas do irrigaçães e até da;
estivaos, e que o consoguiram depois, essa
subida foi muito mais elevada do que naquol-
las um que a irrigação ora perenne.

No BANO E eypto e no Faoum em zonas in-
teiras até então privadas da drenagem e gro
sOlrelain do OXC3SSO do humidade, o estabele-
cimento pelo Estado do drenos publico;
extensão de 4.18a kilometroi o de drenos
eundarios assentado; por sociedade; ou pelos
rico; pooprietarias teve em resultado a valo-
rização dos terrenos.

E' bom notar que a alta moi; ou monos
sensivel do preço do terreno deu-se com as
O ras feitas polo Estado ou por grandes pro-
pietarios o não foi cattaado, pela especulação
ou por acontecimentos aecidenta.es. Dou-se
com o melhoramento dos condições hydraula
ca.; e dos transportes o tombam com o au-
ponto da população, á seoura.nça das pessoas:
e dos bens e ás melhores condiçães dos opera-
rios rurae3. Passaram eitos do condição ouasi
servil em que viviam até o flui do governo
de Kediva Ismail a trabalhadores livres e
remunerados e depois a de locatario3 ou ar-....

rendatarios mais ou menos folgados, de pc-
qunos proprietotrios cuidadosos de ou:men-
tor os seu; modestos dom:nios; e até a gran-
des proprietarioa comprando ao Estado, as
diversas e gr andes coolpetilliaa os tosamos
quo lhes Convéln.

Entremente;, as pessoas dotadas de certa;
faculdades de ob ervação e de certa com-
potencia em matoria aooricola e economica
puderam fazer operações lucrativas o ata
algumas delias levantaram fortunas servindo
ao mesmo tempo ao seu paiz.

Esse; previdentes compraram ao Estado,
as fixe/lias principescas e aos pachás grandes
fazendas, •em geral maltratadas, e nelial
fizeram as reformas necessarias, obras (Is
nivellamento e do roteai-tient° do so'o,
canaes de irrigação e de drenagem, tornando
o retalliamento dossas fazendas unia operação
lucrativa.

Esses retalhos do terrenos postos ao adunco
dos' trabalhadores de cada região foram
sendo sucessivamente transferidos coni
lucro justificado por obras tão custosas o
uteis. Os compradores tiveram aliás va.nia-
pais po,ra o pagamento do; preços, e durante
ps prazos a vencei' tinham todo o cu i dado em
coo:et:voa o bom funceioaamento das obras

izadas.
Mim Lindo o pessoal negligente ou dosa°.

neto que infestava essa; grandes fazenda',
os priineiros compradores provavam com
o exenneo áquelle povo, ávido de " produzir
e do possuir, o proveito valioso de cada

ai:anu:ato. educando desse modo os cam-
po aos da redondeza, futuros compradores doo

"F2O, assim que a maior parte dos terrenos
passado; das mãos dos fellalis para as dos
grandes porsonagens, entre 1866 o 1876, vol-
tou para 03 fellahs com grande vantagem
para o paiz e para a população rural.

/ainda mais, os camponios. que até agora
não se animavam ou não sabiam lavrar o3
lora:nos incultos, atiraram-se a esse tra-
balho o tornaram-se sonos coneurrentes
venda desses terrenos.

A Ora de prosperidade porque está pas-
sando o Egypto nestes 15 anus não roi isenta
de contra tempos o do incidentes lamenta-

() algodão chegou a sor vendido a pouco
mais do 7 ta.laris o kantar; de 1897 a 1902
houve grande penuda de agua; em 1900 a
cheia do Nilo foi a mais baixa que tem havido
em 50 atino 3; houve cholera em 1806 e 1897 a
em 1902; o typIto bovino grassou com força o
animo passado, dizimando o gado de certas
localidades, tanto do Alto como do Baixo-
Egypte); o; gafanhotos caldrana sobro o paz
em 1891 oeste armo tombem.

A agricultura e as empraza; ruraes, ainda
que mais ou n 230; faiado; por esse; flagelloo,
saliiram delles sem grandes prejuízos, com a
tição da exporiencia que atletismo o arrasta-
mento á especulação, que som esses males
pader-selia tr.:1' dado.

03 principa,es acontecimentos dcses ulti-
mo; armo; toem sido estes no Egypto:

Os melhoramentos no system geral do
irrigação principiados pelos conceito; e con-
solidação dos grandes açude; ao norte do
Cairo e a conclusão do grande reservatoao
de Assuan ; o desdobramento dos citadas
açudes o a construcção do do Assiut do Also
Egypto e do de Ziftah no canal do Damieta,
no Baixo Egypte,

A inauguração do uma rede completa do
drenagem em 1885, com 4.185 kilometies
canoas, levando .0,03 lagos do littoral ou paca
o mar as aguas estagnadas ou as águas tendo
sorvido á lavagem dos terrenos salgados;

A construção das estradas de tarro secun-
darias nu vicinaos, cuja rede é hoje de 1.0:10
kilometros, que facilitam os transportes,
tornando aecessiveis aos europeus e aos capa-o..._ _ _ - . ._ _

s

IMPRENSA NACIONAL

Expediente da Wectoria

N. 17 — Capital Federal, O de janeiro do
IS•05.

Exila Sr. director geral dos Correios--
Tomo a liboodade de clamar a attenção de
V. Ex. para a distribuição do Diario O fficial
que não está sendo feita a contento das re-
partições publicas, as quaes se queixam da
entrega feita tardiamente. Entre ao muitas

- re,c1d.uutt:iioi utto tenho recebido, do :taco a
do director das Rendas Publicas, em cuja te-
pdrtiçáo foi o Diario O fficial entregue depois
das 11 horas, COM verá V. Ex. do rapectivo
expedianto publicado no Dia4o dd hoje.

Sendo nocos za.rio que este serviço sr.:a feito
com toda a regu l aridade, espero tino V. Ex.
ttiMará, 43 poovidenc ias nocessarias para
este om,

:aludo e fraternidn,do—A/fredo Rocha.

Ministerio .da Fazenda	
.1 Por isso, o valor dos toorenos adequados a

essa cultura duplicou.
Rostabolecidit a paz nos Estados Unidos,
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r alw
alistas ,regiões • que •outr'ora era •difilel

;ktscalizar ;

	

.	 •	 •
ã reducção das taxas do Juros e a affluencia

	

-de capitaes estrangeiros ;	 . •
reforma do systema, da cultura do paia

c do preparo do solo, a vulgarização da la,-
twoura a vapor, o uso dos adubas clernicas, a
7grande alta do algodão, a lavra (las terras
incultas ou cobertas do fetos arboresceates ;

• A abalição gradual do serviço gratuito o
itorçado o a supprossão do innumeras taxas
lanis ou menos vexatorias ;
• O crescimento da população que de cisne) a
"seis milhões de habitantes passou a nove o a
'dez MilliõeS, o simultaneamente o retalha-
ilnento das grandes fanadas o a volta dos
`terreno3 ao; artezãos o aos trabalitadare%

Tem•so feito muito certamente nestes dez
.t tiltinms annos, mas, ao contrario do que
'Fama muita gente, ainda ha muita coma a
.fa,zor. tanto no l3aixo-E,gypto, com) no Alto-
.' ilgypto, sem falhar do Sohlão.

A repartição da agua disponivel, a cons3r-
vação dos canaes de ((ramagem e da; e itradas

;construidos reclamam a maior solicitudo,
'tanto da parto do Governo, com o da parte
'dos particulares. Tambeno airola não estão
,cancluidas as obras do irrigação, do dreno,-
;.gom o de saneamento ou 8.e:emento dos
terrenos.

Ainda estão por melhorar completameate
os processos ag,ricolas. E' certo que o ai-
godo do Egypto rivaliza em qualidade com

-o melhor algodão de Florida, o de Sei IS-

rx H Estados Unidos. e as propias fia-
! çOas americanas castain am importar animal-
:mente do 433 a W75.00e kant ar de algodão
•tio Egypto para o fabrico (lis fios T111,i3 1'1103
.e nara, 03 tecidos imotos de seda o al-
godão,

• o mesmo, parám, não 330 di enl 03 ee-
reae3 o trigo e a e3vadt do EÁypto são
410 qtralide,de; mui polca a,preeladits. Quanto
•a campo; e o seu trata, criaelo e a se-

•2ecoão do gado, da plantação de In ateu e
•da cultura de hortaliças e do frocaas, o
'Egypto ainda $3 aia na ordem soeuadaria,

SCIENCIA
O primeiro CMIXPC890 hy-

,wietie escolar em
berg-

(Continuado do n, 3)

IV
Outra importante rerorma tambera se

aNcsontou á caesidera .,;ãe) do; congressistas
Nuremberg, a do elsino de hygiele 31,03

311e3tre3 C a'unino:, reforma relia( vamon to
Piei!, mais facil_ em to lo o caso, que a da hy-
'giene do ensino e'unla de sua pri ta ;iras condi-

h' 4, porquanto ó de sen volvimeato extraorili-
llari0 dos programmasoun das causas da sur-
ménage, prOV(SM necessariamonto do quo 03

q uestres, (pie 03 estabelec em 011 03 applicam,
conhecem mal a limitem da intimem o tal-
vez a sua propria hygieno. O relatorio dos

A. Wernicke e 111a:iti: ma :trova clara-
mente a accessidado de o; in struir não só-
inealm por moio de liçios Vico:miem, 11113 por
exei'cicio3 praticostortrados obrigatorios
para todos os candidato; ao ensino. Para
e ;se ensino do hygicno, 'uréia, si todos coa-
.'davam quanto ao principio, quanto á sua
execução, uns ligavam-no ao casino dle
1-rienedas naturae:, cu .',o curso 03 professores
,•egitiriam na Universidade, ou em enr303

ia(33, 0111.1'03 queriam-no confiar aos me-
(l.'04 ero1are, unico; competentes o uniC33
ce „ i , z(); de agir ao mesmo tempo sobrl os

--rns, o ar!timno : e Os p103. Alguns recla-
maram um no ttorial do ca .lino,	 eu se Poe

or PICIAt

daria fazerduplo emprego com o das scien-
cias na,turael..

O que é certo, cam effaito, é que este en-
sino pode e deve ser simples, muito panca,
tochnico o parece mie elle caba naturalmente
ao Medico, sobretudo ao medica escolar, nos
mizes em que exista tal emccioaario.

Por Mais simples que Sejam 03313 liçie3.
olhas (Levem, entretanto, malar a valgari-
zação superficial; tratar, tanto para alma 103
com) para mestres, ai (11.1)1tTie 3 da vida da
escola o chegar a rosultad ); praticas. Eis
alui uma questão que não o std, do tolo estu-
dada e tem unia sária, importada : a da re-
spiração.

lia uma arte de reSpirar e de fallar gila, é
preciso ensinar aos mestres o MeSill) aos
alumnos.	 .

Não gracajemas.
A altitude do trabalho corebral faina a

rospiração natural ; as creanças, principal-
m ente respiram, muito Pacata eito. E' pre-
ciso educal-os por uni t gyin iastica espacial,
p trticularmante nee.333aria aos que não
sabem respirar pelo nariz, estando assim
mais expo ;to; á tuberculose. E o 3 mestre3 não
sabem faltar, quero dizae. postam a voz e
OS pubnees : fatigam-se som motivo ; alguns
tornam -sa incap azos de ominar e a e SieS.
um. t 11131kor hygien3 teria garantido uni a
carreira normal. E' preciso então easinal-os
e persuadil-os.

A esse respeito, foi nitid t o caucho' ent ;
demonstração cl)  Dr, (untzm ann, d ;

Aind a uno ensino ou no sno) uma educação
a ensinar n a escola naemal. Oatra questão
grava o muito mais grave. Q13 lograr s3 deve
dar ao easeia da hygiona sexual ? Acta 1,/-
menta, nau d ela caeitomi Ae'13.11133 O si-
lenc:i) mais e3.1Vieliente e Mis cammod ).
Mis nosso m otholo não vale maito. Os ado-
lescentes, qua;i tolos. São muito elo inter-
inad 5, exeital o:, 	 Mtt:t13
VeZ33 ao sa l tite:In da in	 ; o; 1110033 estão
catre:tiles 'ao; risc di on o:estias venerem
e pedem, ao; paaeo;, o re speito que 1113.'0,e3
a mulher.

Tal meteole, Si assim se pile dizer, foi
no animem elt e c ind-ema ido. Tolo ; que sob:e
tal assumptii faltaram, homens e mulheres,
dono ociaram o perin e peaolamarain a no-
ce sid ul 3 (IO etsino ti hygiene sexto ti . E fal-
haram maito livremente, moito simales-
ia ente. sem embaraço; e sem anotação.

A discas são foi d as anis inter: ;s•ntes, cada
um rociam ando 3311 papel: Melie0S, pleS.
O (andores, leigos, ecelesiasticas. etc. A no o.
cidade, disse o De. Stion.zer, é desculpava!,
poraue, em vez do instruirem* na, outro-
gani-no, ao ia -tineta. A e;eala (13v ) enla-
recol-a, a fanollia, e a re'izião ;Lindar a
O ;cola. E ao ensino dove-se ajuotar uina

83VC:a, ((1111 pohcia, unta aduo ação
p'sysic a e ostlietica para d ;siar a m ;cid adi;
da corrupção. E' prec's) mas tambem no
perigo da theatro. Li)a que. entre FIOS, pa-
recerá rid.cula a muita gente, mas que não

sinão justa.
.Em França, sob o pretexto do fazerma

admirar HW-A.3 &mas pralla3
principalmente a; dea.maticas, levamos á,
fronte a naturez a, co iteit o tão sábio conse-
lho do Itousseau.As& coroo o mostrou o Sr.
Fouillee. excitamos uma envio sid ul; precoce
sobre COO zi15 (13 amos'; em lograr (12 a retar-
dar, parecemo; impacientes do a provocar o
desenvolver. A s crianças do 12 ou 11 itnnos
commeatamos e fazemos analyzar senas do
amor ou caracteres amorosos, desde os do
theatro classico até os do romantismo.	 -

E' preciso que cites expliquem como Rada()
ou Concilie fatiaram do amor e coma 1 buo
e lamartine o calsderavam. Quem 1103
%Tad. dOStaS analy.:es litterarias cm que
crianças d ovem explicar pagina; que não
compreheederam ou mus seria insto fluo ti-
vossem comprehOndid0 1

oewanana.

” Certamente é .. preciso nãO ser - hypocrita
nem cego; mas, franca,monte, para que fanar'
de amor aos escolares antes da puberdade ou
mesmo duranto . a crise ?	 •

letra que precipitar o movimento do sit%
imaginação ?	 •

Peça que se lembrem do paradoxal bom
sonso de Itousseau.

Em todo o caso, ceegada a idade, é 110eC3-*
sario,ein vez da alinventar-llies a imaginação,
instruil-os dos perigos da vida sexual o du
Seus davam. Pariu c não basta ensinar tisna
Predieto iteeiene gaia regulo os prazores,
alguns, afastando 03 perigos, alguns dolles, aso
manos ; é preciso ensinar titubeai aos ado-
lescentes o respeito pela vida sexual o pela.
dienid ele moral dalles proprios o do 011trio
SUO. Mt113. voai Forster lembrou que as mãos
poderiam encarregar-se disso o a necessidade:
da as instruir. O S. nadei em cantou (1ue,
cru Leipzig, receatom ente, fizeram ouvir a
um auditorio da 2)e aluai 103 da classe sti-'
Perior dos gyinaasios, duas canferanclas
sobra a questão sexual : um a mediei, outrsa
m-eai o juridica, que e11133.rinl uma im-
pressão profunda sobra os ouvintes.

C3ra '031 iniciativa que dovariarn); imitar!
E' ajuda tua c•sia.) hygienica o que de-

monstra ao; escolares 03 perigos da aleoce. o
antiealcoolismo, mais intransige ito que tem-
perante, foi bem rapresentado o defendido nu
e0114re.S.30.

Teve seu lozar principalmente na secção O.
a propo sita das relitç'ães da, e.:cala e da
mUla; a funcçãa da escola, neste ponto e,
antes do tudo, tini a funcção de ensinamea to.

Fallou-sa com abunda.ncia e coavicção o quo
repetimos, lisa alguris anus, e é sempre no-
cassario.

A questão (1 bem conhecida entro nó; o nãa
insistirei. Eis entretanto, yen o eu, unia no-
vel udo:

Os Srs. Blitstein o lIadolich pa.lom não só-
monto, gire a e ;e)ia ensine e prezou a ahsti-
'moela e ravO.'003. ttll0 O que pôde afastar (.1
alcool (gytanastica. associaç5a; de aluamos
abstinentos. etc.) mas ainda que cila puna,
ene as saacçies de que disp3e, todo o uso du

Monos newro,01, chião menos canvencides,
foram o; ou propmentu que a escola ire-
pine SSO a abstineacia do t abaco. Elles se aliar-
ia am no: varam o gosto polo tabaco ganliar
as mulheres o as crianças, o mostram os pe-
rigos, ao mesin ) tempo, physiologicos, estilo-
tico ; o monos.

O tabaco tono unia infliseacia, perniciosa,
solreettido dllrin te 0 en3:einlento, sobre a.
V14:1, o coeação, o inte-stino, etc. ; ode é a
causa Cambiem do que não se canto mais e
não se soja mais dolicado ! Fumava-se, en-
tretanto, muito nas festas de. Veloilraino
nem a mo Sica, nem a polidi ,z penal sane core
i:so, O que não impado, porém, que as coa,
clus5es do Da', SulilgOr si11.111 muito plaui-

veDi palavras &Sitiante sobre a educação
, piysica. as:turipto que vau Sei' debatido nu

proximo Congresso do Genebra.
Aqui tamisem os principsos são bastante

claros e é appliciaçlo que falta ou é in oald-
ciente. O relatorio do Die A. Seliimidt e (I)
Sr. Mulher resumia muito bem os principio:.
Peat :stando cootra a vida sodettaria dos
escalara lembrando a noce.ssidade do movi-

do para o de seaVOI vimeato do todos Os
orgão s , (azoado Jogar, mas, mal : tarde, á,
gyinuasticanito o professor Pawol, do \len na.
introduz desde a escola primaria, alio reco.-
mi, para os primeiros animes, jogos animados,
corridas ao ar livre, as marchas e moem-Cio),
e eXerele10 da remo, a natação, para a qual
o Dr. Merkel traçou uni plano do e nlitesação
teelinica e prudente. Por outro fatio, tatue ro-
latorio do Dr. &banida expunha a ergaul-:
zação dcas banhos escolares. EDI geral podk
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ram que a escola fizesse as despezas de toda
a educação physica, que pode ser conside-
rava'. Nossos visinhos não parecem recuar
deante dessas despezas: O Sr. Zollinger, de
Zurich,deseroveu-nos em uma cornmunicaçã,o
muito applaudida, o que se faz na Suissa, onde
tudo é pago pela communa, ou cantão.

(Contin(a)

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 14 DE DEZEM-
BRO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro almirante Eli-
siaria Barbosa

Aos 14 dias do mez de dezembro do anno
de 1904, achando-se presentes os Srs. minis-
tros almirante Coelho Netto, marechaes
Mallet, Cantuaria, e Teixeira Junior, Drs,
Souza Carvalho, Acyndino do Magalhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr.presidente abriu a
se ;são

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Se. ministro Dr. Souza Carvalho:
Estacio dos Santos. soldado do 13" regi-

mento de cavai faria, accusado do lesões cor-
poraes.-0 tribunal. tomando conhecimento
da deliberação do conselho de guerra no ter-
mo de fl. 50, Julgou imito o conselho de in-
vestigação e em conseauencia 03 termos do
de guerra, mandando que sejam os autos
restituidos á, repartição competente para os
fins de direito.	 -

João de Azevedo Cunha Barros, soldado do
6° regimonto de artilharia de campanha, :to-
ou zoilo de deserção.- Foi confirmada a sen-
tença do conselho da guerra (pai condemnou
o réo a seis mezes de prisão com trabalho,
gráo mini= d.) art. 117, n 3, do Codigo Pe-
nal Militar, por concorrer, na ausencia, do
aggravantes, a attenuante do § 1* do art. 37
do mesmo codig,o.

Julio Alberto Olavo, soldado do 1° regi-
mento de artilharia do companha, accusado
de deserção.-Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemneu o réo
a seis maca; de prisão com trabalho, gráo
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
por concorrer, na ausencia, de aggravamtes.
as attenuantes dos §ã 1" e 8° do art. 37 do
referido codigo.

Joaquim Padillia. soldado do 3° regimento
de eava,11a,ria,. accusado da lesões corporaes.
-Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que absolveu o No para condemnal-o
a seis inezes de prisão com trabalho, grao mi-
nium do art. 252 do Codigo Penal Militar,
por concorrer na ausencia de aggrava.ntes,
a attenuante do §2° do art. 37 do supra-
citado codigo. Votou vencido o Sr. ministro
almirante Coelho Notto.

- Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

João Francisco Dparte, soldado do 4° re-
gimento de artilharia de campanha, addido
ao 3° da mesma arma, accusado de fuga de
preso e insubordinação. -O tribunal, tomando
conhecimento dos embargos oppostos polo rôo
ao accordão que o condemnou a um anno de
prisão com trabalho, gráo maximo do art. 97
do Codigo Penal Militar, por concorrer, na
ausencia de attenuantes, a aggrava,nte do

15 do art. 33 do mesmo codigo, despre3ou
os mesmos embargos pela insubsistencia de
Buas razões, mandaado que subs ista a son-
tença embargada, proferida de aecordo com
a lei. Votou vencido o Sr, ministro mare-
chal Teixeira Junior,

Adolpho de Oliveira Góes, alferes do 21 0 ba-
talhão de infantaria, acotiado de fuga da
prisão.-Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra na parte que absolveu o réo
da accusação que lhe foi intentada pelo crime
de fuga da prisão; reformando, entretanto, na
parte que, considerando os demais factos da
accusação actos da indisciplina, sem classifi-
cação na lei penal militar, igualmente o ab-
solveu, sem compotencia para fazei-o, poiJ,
as simples transgressões escapam i. sua al-
çada e são punidas do conformidade com as
dispoiiO33 regulameiltare3.

- Pelo Se. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Ileleodoro Ferreira dos Santo s, soldado do
10" regimento de ca,vallaria„ accusa.do de de-
serção.-Foi confirmada a sentença do con
selho de guerra que condemnou o réo a tres
anuas e tres mezes de prisão com trabalho,
gráo médio do art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, pelo concurso das circumstancias aggra-
vante do § 2° do art. 33 e attenuante do § 10
do art. 37 do citado cango.

João José Ramos, soldado da brieada po-
licial,accusa,do de deserção.-Foi confirmada,
quanto ao tempo de prisão, a sentença do
conselho do guerra que condemnou o ré() a
quatro mezes de prisão simples, grito minimo
do art. 288 combinado com o art. 289 do
regulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889,
e reformou a mesma sentença na parte em
que deixou de condemnax o réo a ser expulso,
para condemnal-o, não só á pena de quatro
1110Z03 de prisão simples, como tombem a ser
expulso, no; termos do § 2°, n. 3, do art. 287;
militando a favor do dito réo a attenuante
do § 10 do art. 277, tudo do alludido reaula-
mento.

Ilenrique Freitas da Cruz, soldado do 210
batalhão de infantaria, accusa.do de resis-
tendia. - Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a nove
MCZO3 de prisão com traballio,considerando-o,
porém, incurso no grito médio do art. 101,
§ 2°, do Codigo Penal Militar, pelo concurso
das circumstancias aggravante do § 15 do
art. 33 e atteaunte do § 80 do art. 37 do
mesmo codigo.

Julio Machado Pereira, soldado do 1 0 regi-
mento de cavallaria, accusado de deserção,-
Foi reformada a sentença do conseiho de
guerra que condemnou o réo a tres amuas e
tre; mezes de prisão com trabalho para con-
demnal-o a seis mezes de igual prisão, grito
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
por coucorrer, na ausencia, de aggravantes, a
attonuante do § 1° do art. 37 do mencionado
codigo.

Alfredo Gomes Leal, soldado do 5° regi-
mento de artilharia de campanha, accusa.do
de deserção.-Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
sois mezes de prisão com trabalho, grito
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar, por
concorrer, na ausencia de aggravante3, a
attenuante do § 1° do art, 37 do referido
codigo.

NO TICIARIO
Tele-ra,mma, - O Sr. director gera/

da Imprensa Nacional recebeu o seguinte
Ilmeans, 6 - Esta alfandega arrecadou

durante o mez de dezembro findo a sentido
renda : importação, ouro, 179 :9,57$368
idem, papel, 696:121$611 ; exportação,
250:371$280; entradas de navios, ouro, 1:320$;
addicionaes, ouro, 4:51080 ; idem, papel,
1:603$850 ; interior, 45:063$l05; consumo,
38:790$300. A renda consumo compõe-se
unicamente de taxa extraordinaria, l40,309;
renda especial, ouro, 44:989$500 ; idem,
papel, 1:482$336; depositos, 11:527$160;

total da ronda: 1.276:45 l$859 ; tonelagem,
16.167. Em igual mez do animo findo, arre-
cadou 1.260:0343474, sendo a tonelagem do
7,567,— Argemiro Costa.

Descoberta na, -velha eathe•
arai ett tliolien, cio rneeds—Eneon-
traram, ha pouco tempo. nesse templo. dous
quadros, um dos quaes foi attribuido a Ru-
bens o outro a Vau Dyck. Um e outro foram
declarados authenticos. O feliz proprietario,
que os tinha comprado por alguns francos,
teve já dous offerecimento.3: pelo primeiro
mandaram-lhe offerecer de Antuerpia 50.000
francos, e de Londres, pelo segundo, 52.500.
Elle recusou vendei-os, porquo está certo de
obter mais, pondo-os em leilão em uma
das vendas christie de Londres, tendo decla-
rado que dará 25 °Á, do preço realizado .á
commun idade catholica„ pertencente á ca-
thedral, que acha-se actualmente em com-
pleta ruma.

Os morg.adios em França
Ainda existem 03 morgadios ou vincules, e
são 03 instituidos por Napoleão I.

As rendas desses morgadios teem sido pa-
gas pelo orçamento geral, mas o actual mi-
nistro da fazenda 'metendo resgatal-os, pa-
gando de uma só vez 15 annos de renda.

Os principaes beneficiados que recebem
essas rendas são : Berthier, principe de
Wagram, 240.000 francos ; /nfassena, 85.000
Mortico, 60.000; Regnier, 51.000 ; e Ney,
41.000.

••••nn•

Correio- Esta ropartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Itailuba, para 03 portos do sul, roce-

bondo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para para o interior até ás 11 1/2
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Polo Itahy, para Porto Alegre, Monteviddo
e Buenos Aires, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior ate
ás 111/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 o objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Grão Pará, para Santos e Montevidéo.
recebendo impressos até as 9 horas da.
manhã, cartas para o interior ate ás 9 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior ate
ás 10.

Polo Canoé, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistar até ás 11 da manhã.

Pelo Las Palmas, para Santos, recebendo
inare.ssos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 9.

Pelo Candelaria, para o Estado do Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior ate
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo TIelgoland, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior atê as 9 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 10.

Pelo Aquitaine. para Bailia e Marselha,
recebendo impressos até ás 3 horas da,
tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ate
ás 4 e objectos para registrar até is 2.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
tou para o interior nos dias uteis, ate ás
2 1/2 horas da tarde.
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Observatorio do Rio de 'Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 4 de janeiro de 1905,
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Nuvens
Phenomenos diversos

h. m 	 757.6 26.3 15.6 61 2.5 WNW 0.5 CX. KN
h. um 	 757.0 25.6 15.7 64 5.0 WNW 1.0 CX. KN
h. m 	 757.6 25.4 16.9 70 0.0 Nulla 1.0 CK. KN
h. In 	 758.4 27.0 16.9 64 4.0 NNW i.0 CX. KN
h.	 t.... 	 756.7 29.9 15.7 51 2.9 NW 1.0 CX. KN
h. t 	 755.4 29.4 15.8 52 5.0 NNW 1.0 CK. KN
h. t 	 754.7 27.7 14.7 54 2.6 W 0.9 KN
h. t 	 754.9 27.1 14.1 53 0.0. nata 1.0 paq

&lia 	 756.54 27.30 15.68 58.6 2.8 0.9

Temperatura: mamma, ás 123(4 h. da tarde, 30 0 ,2; minium, ás 4 h. 3/4 da manhã, 250,0.- Evaporação em 21 horas, 4.8- Ozone : ás 7 h. da
., 1 ; ás 7 h. da n., O.- Horas do insolação O h. 25 m. 12 s.

EDITA.ES E AVISOS

Museu Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino, faço
ahlieo quo, por espaço de quatro meze4,

contar do lio:e, acha-se aberta nesta se-
rotaria a inscripção para o concurso ao
woviinonto do cargo do assistonto da secção
-o anthropologia, etimologia o archoologia
o Museu Nacional.
O concurso constará, do dissertação escripta
oral o do prova pratica sobro pontos ti-

'ados á sorte, do accordo com o progra,mma
iréviamento organizado pela congregação
I approvado polo Sr. ministro.

Sào requisitos nocessario3 para a admissão
o CO I ICUL'30 ;

1 0, a qualidade do cidadã.° braziloiro ;
2., moralidade provada em folha cor-

A prova escripta constará do um ponto
-irado á sorte o durará tras horas, durante
is quaes o candidatos se consmvarão dos-
wompanbados do pessoas estranhas, do livros
su de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
nissão examinadora, será lida perante todos
Is membros da congregação pelo candidato,
;o1) a inspocção dos outros ou de um 'cm-
iro da congregação, caso haja um só can-
'1d:st°.

A exposiçã.o oral será, publica. dura,rá, uma
lora o constará do um assumpto importante
-obre qualquer das materia,s compreliendida,s

respectiva secção o tirado á sorte, com
luas horas do antecedendo.

As provas praticai soro feitas do con-
'ormidado com as disposições estabelecidos
los programmas especiaes.

Satisfeitas t4 ihrmalidade do concurso, a
on gre-,4ação procederá á votação, por e;cru-,	 o	 .
-inio secreto, sobro a capacidade de cada
andidato, considerando-se excluido; desde
og,o os que não obtiverem dou; terços da
.'otação total.

Em scr;uida, o da. mesma fórma, far-se-ha
cla.ssifleação por ordens do merecimento dos

-tandidatos não excluidos.
Concluida a votação o em acto suceessivo,
congregação organizara a liita dos condi-

latos acceitos o classificados, conforme o dis-
iosto no artigo precedente, afim do sor apro-
,entada com a proposta do caudidato que jul-
tar preferiu,.

O director enviará ao ministro, com a pro-
posta doa candidatos, cópias das actos do
processo do concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobre
todas as circumstancia,3 occorridas, com mu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
taç5es sciontificas, doa seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão proferidos, em igualdade do condi-
ções. o; concurrentes que ji pertencerem ao
quadro dos onapregado 3 do Museu. •

Secretaria do Museu Nacional, 24 do de-
zembro do 1904. - Miranda Ribeiro, secre-
tario.	 (•

1ns t Luto Nacional do Surdos-
Mudos

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que, até o dia 10 do corrente mez, ás 11 horas
da, manhã, serão recebidas na secretaria
desse instituto propostas. para lavagem, pas-
sagem a forro o reparos das roupas deste in-
stituto.

A co ;arruela versa sobre o preço da dita
lavagem, passagem a ferro o reparos das di-
tas roupas por junto e não por peça, devendo
mais o proponente obrigar-se a vir buscar e
trazer por sua conta a3 ditas roupas nos dias
o horas que forem marcados.

As propostas serão em duas vias, ambas
saltadas caiu estampilha do 300 réis, datadas
e assignada.s. sendo apresentadas em carta
fachada; dando-se nesta Secretaria todas as
informações do que o proponente precisar.

Secretaria do instituto, 2 do janeiro do
1905.-0 escripturario archivista, Luiz Mono-
rio da Silva.	 (-

Directoria Geral de Sande
Publica

CONCURRENCIA

Serviço de prophylazia da febre amarella

Do ordem do Sr. dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, durante 10 dias, a contar de hoje, serão
recebidas nesta repartição, á rua Clapp n. 17,
propostas para a compra diaria de 55 talhas
de capim e venda de estrume.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo somente uma es-

tampilhada o amba3 datadas o assignadas,
sendo nello.s especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resolvas,
em algarismos, o por extenso, 03 preços do
cada um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites
com o Thesouro Federal o Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento dos impostos do alvarás
de licença para o exercicio, negocio, profissão,
ou industrio.

As propostas serão abertas e lidas dcanto

dos concurrentes, no dia 12 do corrente, ás 2
horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1905.
-O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os proprieta.rios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua Vinte Quatro do Maio n. 237;
Rua Muriquipary n. 87 C;
Rua Souza Franco n. 12;
Rua do S. José n. 66.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 29 de dezembro do 1904.- O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Convida-se aos proprietario3 ou aos pro-
curadores dos predios da rua Santo Amaro
n3. 72 o 74 a comparecerem na 24, Dele-
gacia de Sande, sita á praça Duque do Ca-
xias n. 4, afim do receberam as chaves dos
mesmos predio3 conunctamente com as in-
strucefie 3 necessarias.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saud° Publica, 31 de dezembro do
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.	 (•
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Directoria Geral de Suude
Publica • •

De ordem do Sr. Dr. director geral de sande
publica, convido os proprietarios, arruga-
tarios ou seus procuradores, dos pmItos.
abaixo mencionados. a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de toinarem conheci-
mente das intim:v:5w que lhes foram roam
pelo inspector militado da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 29.
Rua Visconde de Itauna n.
Rua Barão do S. Francisco Filho n. 31,
Rua Major Avia n. 15.
Bou/evard	 Christovito n. 5,
secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 4 de janeiro do 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

Cas t da Moeda
De ordem do Sr. director, faço publico que,

ás 12 horas do dia 7 do corrente raez, serão
recebidas propostas em carta fechada para
a venda de ferro velho batido e fundido,
existente neste estabelecimento.

As propostas deverão achar-se estaanpi-
lhadas, datadas e assignadas. acompatilian-
do-as o riba de dapwito da importancia de
200:s. préviamente feito na thesouraria, desta
repartição, e serão abertas em presença do;
eoneurrente z , no dia e hera acima indi-
cados.

A remoção com o ferro =rara por conta
do proponente acceito, devendo ser feita no
P"'° de 30 dias.

Caa, dai Moeda, 2 de janeiro de 1903.-0
contador, .1C,:ynw)ido Joaquiiii do Logo. 	 (.

--
.A.I.V4.§.ucteg a, do Rio do Ja•

neiro
Pela ia-ama i:ar:a desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
pa,rtição os volumes abaixo mencionado:,
com signaes tle avarias e ;altas; devendo:eus
donos ou consigam:trios apro ,entar-e a
prazo do IS dias para providenciar a
respeito,

Vapor feaneaz pramdelit,) de
Bordeos, e:itrado era 12 de dezembro de 11:01.
—Manifesto a. 800.

Despacho sobre agua—CME--4: 2 caixas
Sela 11111am .0, repr,,adsts.

C1C-4: 1 dita idem, idem.
CM(-3: 1 dita idani,
EA: 2 ditas idem, idem.
Antal"! n. 4 — AVC: 1 dita, n. 5.001, re-

pregatda e avariada.
F1111: 1 dita a. 7.022, idem idem,
1Vic: 1 dita o. 4.402, idem Wein.
EM: 1 dita Il. 7.4 . ra, idein
.11, 11: 1 dita a. 7.4.1'n .
E(': 1 dito. n. 107, idan-i idem.
MWC: 1 dit t a. 74, idem idem,
.11,11: 1 dita a. 7.371,

i dita a. 232, rewegada, e avariada.
AA: 1 dita O. ro, repregada.
C—I.C—ti : 1 d,tit a, 233, idem.
A— taii—s: 1 dita n. 107, idem.
CC—M—C-1: 2 (1 ta som numero, ideia.
eu: 1 dita a. -17.1iC, Haja.
,C—M—C-1: 2 ditas sem numaros, idem.
Idam: 1 dit•t, ,e01 latinaro.
D-1.1•11: I eacapst,hra. i23, avariado.
Vapor inglaz /).alebe, procedente de Sou-

thannao;i. ititrado cal U de novembro de 1901
— Maaife•Lo.

Armazein da 1a-agem	 Sem marca:
1 ca:xa eO1 numero, ropregada.

Armazem d Aniastras — E. Johnston
1 dita .oeni numero, idem.

I.DC: 1 dita n. 4ki. dem.
TM': 1 d . r..t, o. 21, ideai.
Dr. Lti,;enio Barro: 1 dita a. 1, idem.

LDC: 1 dita n. 405, idem. •
D. Norris: I dita n. 8, idem.
KIIC: 1 dita a. 39, ihm.
P—S—P: 1 dita a. 4.883, idem.
Sloper Irmão:: I dita a. 2, idem.
MMEC: 1 dita ii. 332. idem.
TWC: 1 pacote n. 22, idem. •
DM—L—Cs 1 caixa u. 327. Rein.
EMC: 1 dita n. 11/1e: idem.
ESalatiet C: 1 pacote som nnmero, idem.
MM&C. 1 caixa a. 334, idem.
Idem: 1 dita n. 333, idem.
Corria Jorge: 1 pirata som numero, idem.
Vapor italiano .1.,tg l'alams, procedente do

nellor,L, entrado era 7 de novembro de 1901.
'Mauifesto
Ar111:17.Pla da Bagagem — Sem marca

1 Irt lall sent numeeo, aberto.
Idem: 1 caixa idem. idem.
Macia: :: 1 balai. idem, idem.
Sem marca: 1 dito idem, idem.
idem: 1 dito idain, idam.
Nieola: 1 dito idem. ident.
Vapor inglez procedente de Li-

verpnel, entrado eni 2 de novembro de 1004.
—Manifesto II . 791.

Atenazem a. 1•1—MS: 1 engradado o, 4•10,
reprea-ado.

OPC: I dita n. 1.312, idem.
Ide?: : 1 dita n. 1.309, idem.
blems 1 dita n. 1.327, avariada.
Idam. 1 dita u. 1.311, bisem.
Idem: I dna mi. 7.110, idem.
12.778: 1 tardo n. 100, ident.
83: 1 barrica n. 10, idem.
Vcc—A: 1 dita n. 755, idem.
1,&e: 1 li trrica a. 12, idem.
CPC: 1 caixa a. 	 ideut.
Idam: 1 dita n. 9.225, ideai.
'dant. I dita n. 987, idem.
Idem: 1 dita a. 571, idem.
Idem : 1 dita 8,1111 fluindo. idt3111.
CPC: 2 ditas a. 2, idem.

: 1 dita a. 8.486. idem e avariada.
Idem : 1 dita ri. 8.177, idem áletn.
F : 1 dita n. 191, idem - idem.
Ideia : 1 dita n. 197, avariada.
J—R—C—C : 1 bill'.'1Ca 11. 1.560, relve-

gat I a,.
Jata: : 1 dita n. 7.312, idem idem.
1,&C : 2 ditas its. e 3, idem.
Im pe : I eaax n. 1.811, idem.
Vapor franeez Dv2riy,:, procedente do Ira-

•vee. entrad) em 3 do novembro de. 1901.—
Matlia ,:te n,

Arantzem a. — •128 : 1 caix t n. 1.337,
repriinano e avariada.

HE ? : 1 dilt	 1.2;2 idem. Mem.
CC. : 1 dita	 79, idem idem.
ASN : 1 alta ti, -17, idem.
CG : 1 dita a. 271, idem idem.

1 dita a. 1.431, idem idem.
1111: 1 dita a. 3.126. idem idem.

: li. 3.121, idem idem.
—W—E—CN: 1 d'e,a n. 9.871. idem idem,

Vapor iitea• a,	 procedente de !A-
via:piai!, eatra,lo em 19 de agosto du
Manifesto O. WT.

Atenazem a. :1— 20 : .1 caixas os. 288, 289,
291 o12, molhadas.

Vapor fraucez Les Aipas, entrado no cor-
rente Ma.

ArMazetn n. 8	 : 2 Cardoi ns. 502 e
50:1, molhados.

Vapor alieinão P. Segamulo, procedente
de Hamburgo. entrado ela 25 de novembro
de 1904 —Manifesto a. 843.
-Trapiche da, Ordem —CS—W--MNW : 1

caixa sem numero, coar faltas.
FC : 15 ditas idem, idem.
Vapor inglez Iiiiwayrovc, procedente de

ide Rongon, entrado	 —Mau festo.
Trapiche Frias—IIODR: 2.472 saccos sem

numero, com
Vapor inglez Netelon, entrado em 21 de de-

zembro de 1904,—Maaifesto n. 891.

1

 -. Trapiche 4,Saude—Cruzadas: 9 aaixas s
numero, stteitas a viA„oria.

JJPC: 5 ditas idem: idetn.
MG: 2 latas idem, idem,
Vapor allemão Cal-:b-ia. entrado em 2•1

dezembro de 190q .—Manifesto n. 888.
Trapiche da Saude—Jornal Brazil: 2 bo

nasisem numero, indicio de avariadas.
Vapor inglez Vidoria, entrado do I,iv

peei em 21 de novembro de 1904,
Armazem n. 1-1—AFC: I caixa n. 613, 1

pregada.
Idem: 1 dita n. 003, ideal.
Idem: 1 dita n. 411. idem.
Idem; 1 dita n. 568, idem.
Idem: 1 dita n. 508, idem.
Idem: 1 dita a. 412, idem.
Idem: I dita n. 774, idem.
Idem: 1 dita n. 445, ideia,
1,C;1 dita n. 79, idem.
MC; I dita n . 25. idem.
Idem: 1 dita n. 322, 11en1.
AVC: 1 dita n. 169, idem.
Idem: 1 dita, a. 171, idem.
AC: 1 dita n. 587. idem.
Brazil: I dita. a. 4,521. idem,
RE-13.810: 1 dita a. 1, idem.

Vapor inglez Nile, procedente de Solitt.ati
pton, entrado em 6 de dezembro de 1904..
Mani te sio a. 872.

Atanazem a, 9-0PC: 1 caixa ti. 7,15
avariada.

Ideai: 1 dita n. 7.453, idem.
Idem: 1 dita a. 7,432, idem.
Ideei : 1 dita n. 7.451, idem;
8—S-8 ; I dita n. :137, idem.
SCal : 1 fardo a. 51, idem.
1113-25 : 1 caixa n. 207, idem.
Idem : 2 ditas as. 272 e 271, binai.
Ide,m : 2 ditas 11-1. 290 e 2:12. :dista.
42 : '2 ditas os. 4.177 e 4.175, idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.179 e 4.199, Hera
Idem : 2 ditas as. 4.130 e 4.181, itle,e
14 : 1 dita n. 272'. idem.
Idem : 1 dita n. 279. idem.
12: 1 dita n. 517, id•im,
Idem : 1 dita n. 521. ident.
Idem : 1 dita mi. 522, id 'ai.
Idem : 1 dita o. 323. idam,
12: 1 caixa a. 320, avariad t.
12: 1 dila n. 527, idem.
10: 1 diia n. 254, idem.
16: I dita n. e37. (dom.
WIC: 1 d i la n. 5.G07, repregada.
Vapor ina"lez li,leipyror% proenderde ri,

Rangoon, °grado em dezembro de 1001. .
Manifesto n. 413.

Trapiche Frias—MOCR: 5 saccos sem nu
miro:. avariados.

Valiam: inglez .lifeii71,00, Nowlente de Ran
gooa, entrado em 18 de novembro de 1904.-•
Maniii , sto a. 82sS.

Trap'clie Federal—Diettlho Bealita &Comp.•
235 stteefts seta a itniero s , avariado-s.

Vapor inelez Thcsais, peocedeate de Li ver
pr al. entrado em 17 de dezembro do 1904.- •
ManiaHtn n. W1.

ArfirtZeM ia 3—AO: 1 caixa n. 331, repro
gala.

	1 dita n. 100, idem.
Hem: I dita n. 108, idem.
Dia: 1 dita n. 133. idem.
ESC: 1 dila n. 7.517, ideal.

1 dita n. 211), ideia.
SP: ;1 dita n. 45, idem.
Itararé—SMRNI: 1 dita n. 7.083, ideill.
Idem: I dita n. 7.085, idem.
Idem: 1 dita II. 7.073, lata%
'2: 1 dita ». 4.515, ideia.
Ideia: 1 dita. n. 1.521, idem.
SM—RM: 1 dita a. 7.11 , 0, idem.
R-0: 1 dita a. 506, idem,
Teixeira: 1 dita a. 051, idem.
De•pacho sobre agua—PM: 1 dita n. 1,183

avariada.
Ideai; 1 dita ri, 1,145, ideai.

-n
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Idem: 1 dita n. 1.242, idam.
PM: 1 caixa n. 1.115, re,pregada.
Vapor allernão Italie, procadeate de Bre-

man. entrado cru 20 do outubro do 1001.-
Manifaton. 706.

Atanazem n. 10—RGC: I Caixa n. 1.030,
repregada e avariada.
• A.1dN : 1 dita n. 1.044. idom idem.
. I.C: 1 casta ri. 311. idem idem.

Idem: 2 ditas ns. 4080 409, idem idem.
Idem : 2 dita; ns. 410 o 400. idem idem.
Idem : 1 dita ri. 207, jatam idem.
3TP : 1 dita n. 2, ido:n idem.
.1P1t : 1 dita ri. 102, ill111 idem.
CB: 1 dita ri. 5.015, idem idem.
C&C: 1 amarrado ri. 1.217, idem Rein.
Vapor inglez nojo!, me:atente de Lon-

dres, entrado em 16 do dezembro de 1004.—
Man fasto n. 897.

Despacho sobre agua—ATC: 2 caixas sem
numero, reprogadas.

.111.: 2 ditas sem iiiimero4, idem.
Atanazem n.	 1 dita n. 9.630, repre-

gada o avariada.
PM: 1 dita n. 7.993. idem, idem.
AI': 1 dita sam nunmo. idem. idem.
Directoria Geral do Saudc-1 dita n. 1,

idoni, idem.
MI': 1 dita n. 15, idem. idem.
CSC: 1 dita n. 101, ideai. idem.
Al'IC: 1 dita n. 19, ideai. idnn.
CS: 2 ditas sem num iro, id.211,
Idem: 1 dita sem IMM.0, itEMI, idem.
Idem: 1 dita 3rfl iluiliBro. idem, id iin.
Vapor inglez Magdateita, procedente de

Southampton. entrado em 19 de dezambro
do 1904.—Mani1esto n. 907.

Amuem n. 9— Ja1PC: 1 barrica n. 42,
Aopl'04.1t1a.

It13111: 1 Cair,. n. 44, rapn:igada e ava-
riada.
. 311—Legaç5.o da Austria Hungria : 1 dita
n. 3. idam.	 •

3T 1 dita ri. 59, idem.
3se : 2 ditas na. 85. 81. idem.
Litc—D: 1 dita ri. 6.902, idem.
hW: I barrica ri. 250, re,iragada.
LMC: 1 caixa n. 121, repregada e avariada.
MC : 1 dita n. 33, avariada.
OAB&C : 1 dita n. 4.477, a.va.rivla.
RIM; • 1 dita n. 1, repregada e avariada.

: 1 dita n. 1, Muni, idem.
:• • • • 1 dita n. 23, avariad
• dila	 rapregada e avariada.

• 1 dita o. 4.233, avariada.
1,--.:111C: 1 dita n. 476. idt3M. idem.
2ou : 1 dita a. 230, idem. idem.
WC : 1 dita n. 303, ideai. idem.
X : 1 dita n. 2.187. ide:n, idem.
:Idem : 1 dita n. 2.180, ide.n. idem.
Idem : 1 dita ri. 2.180, ideai. idem.
Vapor inglez 2'interetto, procedente de Li-

ve.'poo!, entrado em 3 de novembro do 11.
n. 790.

Arinazem n. 11—W : 2 Crli:(1.3 ns. 37-67,
avariada.

Idem : 2 ditas n3. 53 e 6. idem.
Idem : 2 ditas ns. 1 e 41, id
Idem : 2 ditas ri. 9.211, repregada e ava-

riada.
Vapor francez Anta zonc, procedente de Bor-

&aux, entrado em 20 do outubro de 1901.—
Manifeito n. 774.

Arinazem n. 12 — 21—W SiV : 1 caixa
n. 13.945, reprega.da.

AS—C : 1 dita 1.1. 224, idem.
D—SSC: 1 dita n. 91, idem.
MGC: 1 dita n. 187. Idem.
.sM: 1 dita n. 12.001, idem.
Brigue dnamariluez Dorane, procedente do

H:ambula:o, entrado cru 3 de novembro de
I9a1.—Matilfe4o Il. 750.

Atanazem ri. 15—L— R: 1 caixa n. 0.203,
reprogad a.

Idem: 1 dita n. 4.801, idem.
Idem: 1 dal n. 9.198, idem.
Idem: 1 dita n. 9.103, idem.

Idem: 1 dita n. 4.809, idem,
Mein: 1 dita o. 4.809, idem.
Ide.m: 1 dita n. 4.801, idem.
Idem: 1 dita n. 4.807, ideai.
Idem: 1 dita n. 4.802. ideno.
M&C. 1 dita n. 910, idem.
TBC—W: 2 d:tas sem numero. id3111.
C: 2 siamos n4. 1370 1-10, avariado?.
Main: 2 ditos ris. 1390 142, roto;.
GDC: 1 dito n. 1.198, idein.
GRC-528: 2 c aixa.s sem numero, idoM.
Idem: 2 ditas idein, avariadas.
Idein: 1 dita n. 7.243, ;dem.
KFC: 1 dita n. 3.233, repre.rada.
Idem: 1 dita Il. 3.213. avariad
Idern: 1 dita n. 3.232, idem.
L—R: 1 dita ri 4.893, repregada o ava-

riada.
Idcm: 1 dita n. 9.183, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.183, repragada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.805, ideal idam.
Vapor inglez Bergeahns. procedente de

Nova York, eatrada em 29 de outubro de
1001.-311,1i fasto n. 767.

Armazam n. 1-13: 2 CalrIS n. 14 e 23, re-
pregad

Idem: 2 ditas n. 25 e 9. idern.
Mero: 2 ditas n. 130 10, ideai.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
GB: 2 ditas n. 3 e5, hiena.
CC—Contitilte: 1 dita n. 15, idem.
GC: 1 dita n. 131. idem-
Idem: 1 dita ri. 150. idem.
IIBC—EFCB: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 41:ta. n. 9. idem.
Idem: 2 ditas n. 160 13, idem.
Idem: 2 doi tas n. Se 7, ideei.
1d nn: 2 ditas n. 8 e 2, idam.
MWd: 2 ditas n. 15e 18. idam.
Idem: 2 ditas u. 1070 19, idem.
Idem: 1 dita n. 14, avariado.
M—C—C: 1 dita ri. 682, reprcgada.
Idem: i dita ri. (383, idem,
SN1R: 1 (1.1,1 n. 13, idem.
M—E—E: 1 dita n. 681. idem, 	 -
P. J. Clirist C.: 1 amarrada e reprep,do.
Vapor Franc 3Z Duperre. procedente de !la-

vre. entrado em 3 novembro de 1931.—Ma-
nifesto ml. 775.

Despacho sobre agua — B—J—F: 1 caixa
n. 1.402, reprIgado.

Idam: 1 dita ri. 1.400, idem.
Idarn • 1 dita n. 1.104, idem.
Idem: 1 dita n. 1.403. 'dam.
C• 1 dita n. 117, avariado..
Idem. 1 dita n. 132, idem.
Demaclio sab:•a agua — TBC : 1 caixa

ri, 1.215. avariada.
111F : 1 dita n. 1.100. Hom.
Mim : 1 dita n. 1.493, idam.
Mem : 1 dita n. 1.401, idem.
Vapor franca Les .4Ipes, procedante de

Marselha, entrado em 3 de novembro de
1931.—Manifesto n. 789.

Despacho sobre agua — F : 2 caixas ns. 159
e 181, 1'epra4a1a4.

VIIC: 1 dita n. 39, idem.
Idem : 1 dita n. 10, ideai.
Idain : 1 dita n. 11, ideai.
F : 1 dita n. 4, idem.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
GS : 2 ditas ns. 70 15, idc:n.
1/11c : 1 dita n. 33, i(1em.
Idem : 1 dita n. 35, idem.
Vapor allemão P. E. 1,7-ederi::h, procedente

do Hamburgo, entrado em 30 de outubro de
1931.—Manifesto n. 772.

Atanazem ri. 1 — AC: 1 caixa n. 16, ava-
riada.

Araujo Froita> & Comp. : 1 dita n. 33.121.
idem.

AGP 1 dita n. 3.274, raprogada.
AFC—S : 1 dito n. 83a, idain.
BS : 1 dita n. 5.232, avariada.
Ideai : 1 dita n. 5.233, idem.
Mein : 1 dita o. 5.231, idem.

CC: 1 dita n. 65, repregada.
CSC: 1 dita n. 6.902, idem.
CV—GU—CE 1 dita n. 8.342, idem.
Drogaria Barrini : 1 amarrada n. 2.070

Idem :1 dito n. 2.072, idem.
Idem 1 barrica n. 2.107, idem.
Drogaria Berrini : 1 dita n. 2.484, ropre-

gada..	 •
Mein : 1 dita n. 2.035, idem.
Idem : 1 dita n. 2.087, Mein.
Idem : 1 dita n. 2.088, idem.
Vapor allemãa S. Nicolas, procedente do

Hamburgo, entrado no dia 24 de outubro do
1901.

Armazena n. 16-230: 1 caixa n. 280, voare-
gada e avariada.

Mein : 1 dita n. 231, idem idem.
ASC: I dita n. 34.021, ideni.
CC—L—G 1 dita n. 409, idam.
Idem : 1 dita ri. 470, idein.
1IBC: 1 dita n. 35.625, Wein.
CVC—F—K : 1.405, idem.
JRC: 1 dita n. 1.377, idem.
48: 1 dita n. 1.290, idem.
PGC : 1 dita n. 1.910, idem.

>1113C: I dita n. 35.651, idem.
VUC : 1 dita ri. 5.663. idem.
FMCC : 1 dita n. 2, idonn.
FS—X—C: 2 ditas ns. 13 a 39, idem.
Vapor inalez Ronian Prince, procedente de

Nova-York. entrado em 6 de novembro da
1901—Manifesto n. 701.

Aramem n. 14—ACKC : 1 caixa n. 2, re-
pra rad a. •

ANIX. : 1 dita n. i, idem.
GFL : 1 dita. sem numero, idom.
GC : 1 dita n. 169, idein.
IIG 1 dita n. 1, Mam.
PJe—Rio : 4 ditas, seio numera, avariadas
Idear: 2 ditas, sem num iro, rapregadas.
X: 1 dita n. 1.013, idain.
A1rande,;i1 do Rio do Janeiro, 2 do janeiro

do Mi.— Polo insp3ctor, Francisco .11.1anoa
Fernanfles, ajudante.

Minis torio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L
Repartiçao da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 1

Estado de Sergi;)c—Aracajú

Aviso aas navegantes quo foi collocada a
bola de cspsra. xit barra do rio Vasa-Barris,
ficando E— W alotico com a omboccadura
da barra em seis braças de fundo.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 2
.Rio de Janeiro

Aviso aos navel•antos que a bola que marca
as pedras denominadas (Audaz', na bahia do
Rio de Janeiro, acha-se do novo colloco.da em
seu respectivo loar.

Diroctoria da Hydrograpina. 4 de janeiro,
de 19)3. —91lion Dtillo3s, director.	 (.

Capitania do lPorto
De ordem do Sr. capitão de mar o guerra

cap i tão do porto, faço scie:ite ao 4 armes das
enbarcaç5as a vapor do trafe4o desta balda.
qui Ilie; fica prollibido passarem a distancia,
menor de 150 metros do; andaime; de ferro o
caixões destinada; á construcção das ob 'as do.
porto ; não devendo, tambein, ah i desem-
volverem mais de um quarto de força em suas
enbarcaçõei afim de que a agitação das
aguas não determine perturbação dos tra-
balho?.

A03 cantraventores do presente edital
serão a.pplica.Ála.s as penas da lei.

Secretaria a Capitania da Porto, Rio do
Jane.ro. 4 dojaneiro de 1903. —Josd A. Ai-.
ro;o. secretario.	 (.
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Commissariado Gorai da
.A.rinada
CONCURRENCIA

Grano 15—Medicamentos e drogas

De ordem do Sr. vice-a, l miranto graduado,
chefe do Colam issariado Geral da Armada. e
em cumprimeato ao aviso do Ministerio (la,
Marinha n. 1.686, de 28 do setembro do pre-
sente armo, faço publico que, em concurren-
cia do conselho econamico a realizar-se, ás
12 horas da manhã, do dia 9 do janeiro do
armo proximo futuro. serão recebidas e aber-
tas propostas para o rornecimonto dos artigos
do grupa acima m escamado á marinha na-
cional durante o s o no de 1905.

Os Srs. propcnantas deverão observar as
comia:ias constantes dos editaes publicados
no Diario Viciei' de 1 e 5 do outubro ultimo.

Paia scleacia dor intereasado s, be declara
geie a in ,cripção do coneurrentas ficará en-
cerrada no dia 7 dejaaeiro do 1905, ás 2 horas
da tai dc.

Para mal : informn?int podarão 03 inte-
ressados se entendar com o secratario, diaria-
msnte, no commissariado Geral da Armada,
na ilha, das Cubras, das 11 hora; da manhã as
2 da tarde.

Commisaariado Geral da Armada, 31 (In
dezembro da 1901. — O scesetario, Pedro
2Vanc.	 iTCCZ dt; Sá.

COSTURAS
Previne-se ás senhoras costureiras que do•

verão apresentar novas cartas do fiança,
acompanhadas dos respectivos cartões de
matricida, até o dia 31 do corrente mez.

Melenas (pau o não fizerem, lindo este
prazo, peruarão o direito á matricula.

Commissariado Geral na Armada, 2 doja
(raivo da 19(15. — O secretario, ecdro Nune.
Corrêa d.; Sá.

*as

Ariertal cle Marinha do
(1 e .lau,)tro

CONCUWIENCíA
De ordem do Sr. almirante graduado, in-

speezor dea,e ar-enal, fax., pub l ico que, em
virtude do avi o n. 1.424, do 31 de dezembro
ultimo, serão recebidas s abertas, nesta se-
cretaria, no (fia 25 do correntia á 1 hora da
tarde, propostas para a realização das obras
e reparos necessarios ao edificar em que, na
ilha, das Enxadas, reside o director da, E,coia,

Nenhuma proposta será tomada em non si-
&ração el-n que os respectivos signatarios
tenham depositado, na Contadoria da Mari-
nha, a quantia de 500S, que perderão em be-
neficio d4, Fazenda Publica si deixarem do
assignar o necessario contracto ou kuste,
quando para is,o rocem notilicad,)..

Acham-se, de:de lá, á disposição dos inta-
ressados as bziacs para a concurrencia, que
versara, não Ed sobre a idoneidade dos pro-
ponuntes, como lambera sobre o preço total
do; trabalhos e o prazo para a sua execução.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1905.
• --O secretario, Emenio Condido da .S'ilccira
7:(nlrignes„

—
Deposito do MateriAl f3ani-

tarjo do lExereit.)
PROPOSTA PARA FORNECIMENio

O conselho da compras desta repartição
recebe propostas no dia 12 deste Jaez até
as 12 horas da manhã, para o fornecimento.
durante o anno de 1905, do instrumental
cirurgico constante das relações existentes na
secretaria, deste deposito, as genes se acham
á disposição do3 proponentes até á vespera
do dia • marcado para a apresentação das
propos taas

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento deverão apresentar, Colt1 as
propostas, as amostras dos artigos iguaes
aos existentes n os te deposito, obseii-aado aS
disposições seguintes

l s , ser negociado matriculado ou ter casa
importadora ;

2s , haver pago o imposto do sua casa COM-
110 semostro vencido

30
'
 ter caucionado na Direcção Geral da

Contabilidade da Guerra, para garantia da
assianatura do contracto e fiel execução do
11.1eSli10, a quantia de um canto do rais.

As propastas deverão ser ein duplicata,
sellaalas as psimeiras vias, fechadas e men
cionaaão

la o nome do proponente, a enumeração,
qualidade e preço dos artigos que pretendo-
rema forneci. , o lastra dl entrega total ou
parcial e mais condições do fornecimento

20, o numero e marca das amostras apre-
sentadas

30, declaração explicita de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 sas da importancia
a que montarem Os artigos que Iluo forem
acceitos, no caso do não comparecer para
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo nunca maior de quatro dias ateia que
lhe lar notificado por edital publicado na
imprensa olhei ti.

40, a indicação da casa commercial do pro-
ponente.

Secretaria do Deposito do Material Sani •
tarjo do Exercito, Rio de Janeiro, 1 de fa
imito de 1005.— O secretario. Dr. Ui. Jansen
de Mello, capitão medico do 4 classe, aja.
(halita do deposito.

I..boratorio
mamou tiec.•

CONCURRENCIA PUBLICA

Aledieamenlos, dmgos, appositos e uten3ilio
de origem cstrangstra

Fite publico que a commissão de compras
d-to laboratorio se reunirá em sossão pu-
blica, no dia S da fevereiro do 1905, 40 dias a
contar da hoje, ás 12 horas da manhã, na
sal 1, da directoria, para o recebimonto e
exame das pi-opostas para o fornecimento.
por importação directa da Europa, do
armo de 1905, das drosas, meilicamentoa
appo atos e utonsilio; pocessarios ao suppri-
monto do me ano estabelecimento, con.stantes
das relaçõe; impre,ssas, (jun serão entregues
ás pessoas que furem préviamento habilitadas
Z'. cancorrai

As propostas serão finares ;as, servindo
para essa fine as relações fornecidas, devendo
o; preços ser escriptos com tinta preta, do
modo clara sem rasura ima entoadas.

saião Cm duplicata, Saladas ent, todas as
folhas ;IS primeiras vias, datadas e rubrica-
das; ai do cada uma c a .ssignadas ambas na
ultima folha, na qual o pi •oponente dcciarard
expressamente qae se pi .opõe fornecer todos Os

artigos on parte dc11,.;s in2ncionados nas condi-
ções ed-igidas.

Serão entregues á cammissão, quando em
sessão, o com ellas o proponente apresentará
o documento do doposito 2:000a, feito no
corvo da Direcção . Cieral do Comi tabilidado
Guerra, para garantia da assignatura do
contracto, doposito este que será substituido
pelo do 3 V. sobre o valor dos ols;ectos con-
tractados para garantir o cumprimento do
Comitxac

0; proponentes terão a liberdade de propor
todos ou parte dos artigos mencionados nas
duas relações nas suas respectivas quan-
tidades.

A °voeje monotaria admittida nas propoi-
tas é a moeda esterlina.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço de cada artigo incluirá todas
.as despeza.s, inclusivo do va;álhame C acondi-

cionamento (e»diallage). frete, etc., refe-
rindo-se sempre á quantidade pedida 114
relação. •

O fornecimento será consignado ao Minas-
terio da Guerra, com destino ao Laboratorica
seguro com todos os riscos e entreguo por
completo na Alfandessa desta Capital.

As facturas origina-es, em duplicata, c Os
conhecimentos de embarque serão, 'com a
preci.:a ansecodancia, entregues na Direcção'
Geral de Saude dr Exercito.

Não serão tornadas em consideração as pra-
postas que não preencherem as condia3es para
esta co n eu rre is e i a .

Noatcto da abertura das propostas, devem
se achar presontes 0; proponentes. ou os sois
representadeS, legal monte habilitados, não
sendo tomada em consideração a proposta, no
caso de ausencia, absoluta de proponente ou
SOU representante, durante o processo.

Commissão do compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 2a de dezembro
do 1904.— José Antonio de Aseuedo numa,
secretario da commiesão.

Inspecção Coral clA,4 Obras'
1ublieas da Capital Fe-
deral

CONCURP,ENCIA PARA O FORNECIMENTO DR'
MATErsiAEs DURANTE O ANNO DE 1005

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, fio
sciento aos concorrentes, que apresentaram
propostas para es 'e rornecirnOntO, que da-
verãosla hoSe até o dia 10 do corrente, apre-
sentar no doposito central desta repartição.
á rua da Constituição o. 35, as amostras dos
artigos a fornecer, afim de serene escolhidas
as propostas da accordo com asprellas o
preços apresentados.

Secretaria da Inspecção Geral des Obras
Publicas da Capital Federal, 3 de janeiro da
1905. — O secretario, P. J. da lonseert

(•

ANNUNCIOS
Companhia de Sep:uros Mil ri.
tinto4 o Terrestres Mor..
eurio
41— raT A. P1tINIEIP,0 un suma —11

G o dividendo

Do dia 15 do corrente em de.anto paga-se o
00 dividendo, referenta ao segundo same:tira
do armo proximo (Indo, na razão do 15 eis
sobra o capital realizado, maxirau de (1.1.10
tratam os noa:o ; estatuto:.

Ata essa data fica suspensa a tra,nsferencia
da acções.

Rio do Janeiro, I de janeiro do 1905.
José Ribeiro Duarte.
Tbo.daz Cosia.
Joaquim Nunes da Rocha.

Imprensa, Nacional
Acham-se á venda na Thesoura,ria deit4

repartição :
erorma Ellei tora! : de-

creto n. 1.209, de 15 de novem-
bro de 1901; reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencia ,. 	 	 t"300

111s truccões paru O
alistamento cto
toros na Republica:
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1901 	 	 :1;ana
As vendas superiores a 100s; teem o abati-

mento de 15 sis.

RiQ de Janeiro — Imerensa Nacional — WOZi_

1.


